 Revmo bispo, pastores e pastoras, irmãos e irmãs lideres da nossa 1ª Região


Neste dezesseis de novembro de dois mil e treze, mais uma vez estamos nos reunindo para nosso encontro regional, que acontece sempre na semana de consciência negra, por acreditarmos ser a verdadeira fase da libertação racial. 
Nós negras e negros metodistas e cristãos em geral sentimos a cada dia a necessidade de nos tornarmos os zumbis  e dandaras de hoje. Pois tanto tempo depois de ver a escravidão abolida, nosso povo continua escravo de diversas formas, seja no trabalho mal remunerado, na educação precária, no péssimo atendimento da saúde, no genocídio da juventude, na distribuição das drogas que chegam nas periferias onde moramos, tão facilmente que até causa admiração, já que o progresso ou seja o atendimento as necessidade básicas tem grande dificuldade para chegar.

Nós enquanto pastoral de combate ao racismo, por iniciativa da juventude, criamos um programa denominado “orando pela justiça” que tem o objetivo de buscar pela oração e suplica a ajuda de deus para amenizar o sofrimento do povo que compõe grande parte da membrezia de nossas  igrejas, conscientes ou não. Também temos em nossos encontros e seminários contado para toda a comunidade metodista, parte da nossa historia para que possam entender e se solidarizarem com a nossa luta, buscando em suas igrejas, grupos familiares, sociedades e etc. Estarem apoiando as iniciativas que nos chegam pelas políticas de ação afirmativa, e em forma de reparação, que ainda não é a ideal, mas temos que estar sempre na luta em busca da ideal.

Agradecemos a todos e todas que tem nos ajudado a levar este projeto adiante, aos/as que se colocam a disposição para doar seu tempo nos prés comunitários, nos conselhos de igualdade racial, nos organismos de valorização racial e principalmente buscando na história todo o conhecimento capaz de desfazer todo o engano a que fomos induzidos/as a acreditar por tanto tempo que condena e  demoniza, toda e qualquer ação que faça parte da herança africana, inclusive traços genéticos.

Pela coordenação: Maria da Fé e equipe
